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RESUMO

Introdução: O climatério refere-se ao período de declínio da atividade ovariana no

qual ocorrem modi�cações tanto físicas quanto �siológicas, que afetam a

qualidade de vida da mulher e seus sintomas re�etirão nas vivências

socioculturais, afetivas e sexuais. Os músculos do assoalho pélvico (MAP)

desempenham um papel essencial na função sexual, por isso, pretendemos

analisar os efeitos do treinamento dos músculos do assoalho pélvico (TMAP) na

função sexual de mulheres no período do climatério. Objetivos: Reunir

informações sobre o uso do TMAP para o tratamento de disfunções sexuais no

período do climatério. Metodologia: Foi feita Revisão Sistemática da Literatura

(RSL) nas bases de dados: Scienti�c Electronic Library Online (Scielo), Medical
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Literature Analysis and Retrieval System Online (Medline), Physiotherapy

Evidence Database (PEDro), Cochrane Library, Literatura Latino-Americana e do

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), BioMedical Central (BMC), ScienceDirect,

Scopus, Web of Science e Embase. A pergunta de investigação foi com base na

estratégia PI(C)O: “Quais efeitos o treinamento do assoalho pélvico gera na

função sexual de mulheres no climatério?”. O elemento C não foi abordado, pois

não se trata de um estudo comparativo. Foi seguido as recomendações do

PRISMA.  Foram inclusos ensaios clínicos randomizados, sem distinção nos

idiomas e data de publicação. Foram excluídos os trabalhos duplicados, pesquisas

alto risco de viés metodológico ou com baixa qualidade metodológica. Para maior

credibilidade e con�abilidade ao estudo ele foi registrado na plataforma

PROSPERO o com CRD42023400860). Resultados: Os estudos selecionados

investigaram função sexual como desfecho primário, avaliada pelo questionário

Female Sexual Function Index (FSFI). Ao �nal do acompanhamento do protocolo

de TMAP houve diferenças estatísticas signi�cativas entre os escores de função

sexual, especialmente nos domínios excitação, orgasmo e satisfação, mostrando a

e�cácia do TMAP na melhoria da função sexual. Conclusão: O TMAP emerge

como uma abordagem promissora para a melhoria da função sexual em

mulheres climatéricas, evidenciada pelos resultados positivos observados neste

estudo.

Palavras-chave: climatério, vida sexual, saúde sexual, sexualidade, disfunções

sexuais, treinamento muscular do assoalho pélvico, qualidade de vida.

ABSTRACT

Introduction: Climacteric refers to the period of decline in ovarian activity during

which both physical and physiological changes occur, affecting the quality of life

of women. The symptoms of climacteric re�ect on socio-cultural, emotional, and

sexual experiences. Pelvic �oor muscles (PFM) play a crucial role in sexual

function, and thus, we aim to analyze the effects of pelvic �oor muscle training

(PFMT) on the sexual function of women during the climacteric period.

Objectives: To gather information on the use of PFMT for the treatment of sexual

dysfunctions during the climacteric period. Methodology: A Systematic
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Literature Review (SLR) was conducted using the following databases: Scienti�c

Electronic Library Online (Scielo), Medical Literature Analysis and Retrieval System

Online (Medline), Physiotherapy Evidence Database (PEDro), Cochrane Library,

Latin American and Caribbean Health Sciences Literature (LILACS), BioMedical

Central (BMC), ScienceDirect, Scopus, Web of Science, and Embase. The research

question was based on the PICO strategy: “What effects does pelvic �oor muscle

training have on the sexual function of women during the climacteric period?”

The C element was not addressed as this is not a comparative study. PRISMA

recommendations were followed. Randomized clinical trials were included

without language or publication date restrictions. Duplicated works, studies with

a high risk of methodological bias, or low methodological quality were excluded.

For enhanced credibility and reliability, the study was registered on the

PROSPERO platform (CRD42023400860). Results: Selected studies investigated

sexual function as the primary outcome, assessed using the Female Sexual

Function Index (FSFI) questionnaire. At the end of the PFMT protocol follow-up,

statistically signi�cant differences were observed in sexual function scores,

especially in the domains of arousal, orgasm, and satisfaction, demonstrating the

effectiveness of PFMT in improving sexual function. Conclusion: PFMT emerges

as a promising approach for enhancing sexual function in climacteric women, as

evidenced by the positive results observed in this study.

Keywords : climacteric, sex life, sexual health, sexuality, sexual dysfunctions, pelvic

�oor muscle training, quality of life.

1. INTRODUÇÃO

O climatério refere-se ao período de transição da função ovariana, ou seja, o

declínio da atividade ovariana até que ocorra a cessação da menstruação,

conhecida como menopausa. A International Menopause Society (IMP) de�ne o

climatério como a fase do envelhecimento da mulher que marca a transição da

fase reprodutiva para o estado não reprodutivo e a North American Menopause

Society (NAMS) de�ne a menopausa como a fase �nal da menstruação, que se

con�rma após doze meses seguidos sem que a menstruação aconteça. Esse

acontecimento signi�ca o �m da menstruação e da fertilidade da mulher, essa
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fase experienciada  pela mulher é caracterizado por ser um fenômeno natural e

estar relacionado com a diminuição gradual das atividades dos ovários, o que

ocasionará a redução de hormônios ovarianos (Blümel et al., 2014).

Mudanças na função ovariana são �siológicas e fazem parte do processo natural

do envelhecimento, no qual o trajeto até a completa ausência de síntese ovariana

de estrogênio acarretará aparecimento de diversos sintomas considerados

característicos dessa transição. Os incômodos incluem secura vaginal, redução da

libido, fadiga, mudanças de humor e dos padrões de sono, ansiedade, cefaleia,

di�culdade de concentração, mialgia, artralgia e ganho de peso. Eles, por sua vez,

afetam a qualidade de vida da mulher, gerando um impacto negativo na

realização de suas atividades diárias (Sourouni et al., 2021).

No decorrer das alterações em seu corpo da fase reprodutiva para o período

climatério, a mulher sofre modi�cações tanto �siológicas, assim, pode-se a�rmar

que a passagem da mulher pela menopausa tende a deixá-la mais atenta às

mudanças ocorridas em seu corpo, pois irão interferir na sua qualidade de vida

devido aos sintomas vivenciados por ela. Dente as mudanças estão as ondas de

calor, que afetam as atividades diárias da maioria das mulheres na pós-

menopausa, especialmente aquelas com sintomas mais frequentes/grves

(Schneider; Birkhäuser, 2017). Sendo assim, o período do climatério e seus

sintomas re�etirão nas vivências socioculturais, afetivas e sexuais, o que impacta

não apenas o indivíduo que está passando por esse processo, mas também

aqueles que fazem parte do convívio social dele (Andac; Aslan, 2017).

As mudanças no contexto social que ocorreram nos últimos anos impactaram

também na percepção feminina sobre a sexualidade e a vivência dela no período

do climatério (Calva; Álvarez, 2020). A sexualidade é um elemento na vida de uma

mulher, sendo parte de seu bem-estar físico e emocional (Yanikkerem et al., 2018).

Dentre as alterações que ocorrem no climatério, a função sexual, que é

diretamente in�uenciada por alterações hormonais e �siológicas, manifesta

diversas modi�cações, as quais não possuem padrões característicos no ciclo

menstrual ou alterações hormonais que possibilitem identi�car a aproximação da

menopausa (Blümel et al., 2014). Os problemas sexuais que ocorrem nessa fase
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são classi�cados como disfunções ou distúrbios sexuais e estudos apontam que o

risco de apresentar algum triplica no período do climatério e a taxa de

sexualidade ativa cai quase pela metade em mulheres a partir dos 40 anos (Calva;

Álvarez, 2020).

Os MAPs desempenham um papel essencial na função sexual, destacando-se

pela ativação dos músculos super�ciais, como isquiocavernosos e

bulbocavernosos, durante os momentos de função erétil e orgástica. Essa

contribuição não apenas in�uencia diretamente a satisfação sexual, mas

também ressalta a importância dos MAP na complexidade e integridade dos

processos �siológicos associados à resposta sexual. Portanto, compreender e

fortalecer esses músculos torna-se não apenas relevante para a saúde pélvica,

mas também para promover uma experiência sexual saudável e satisfatória

(Badillo, 2020). 

A má lubri�cação vaginal pode ocasionar a dispareunia, resultando na diminuição

do desejo sexual ou interferir nas outras fases da resposta sexual feminina.

(Trento; Madeiro; Ru�no, 2021). A disfunção sexual nas mulheres climatéricas pode

ser classi�cada como distúrbios que envolvem desejo, excitação, dor e orgasmo,

no entanto, é comum que essas classi�cações se sobrepunham.  A �sioterapia

pélvica é um excelente tratamento para essas condições e possui evidências que

a corroboram como uma opção e�ciente e de baixo risco para repercussões

sexuais do climatério (Badillo, 2020).

Considerando que os MAP desempenham um papel essencial na função sexual,

sendo o TMAP difundido como uma terapêutica direcionada ao tratamento de

diversas disfunções sexuais. Sabe-se que os sintomas vivenciados e as

características das alterações ocorridas durante o climatério afetam a qualidade

de vida das mulheres. Desencadeando efeitos em vários parâmetros físicos,

psicológicos e sociais que estão diretamente relacionados com a vida sexual,

surge a necessidade de pesquisas que busquem avaliar e entender os processos

acerca do climatério, e quais terapias proporcionam uma melhor qualidade de

vida sexual durante a transição dessa fase. Portanto, objetivou-se investigar o uso
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do TMAP como tratamento da sintomatologia sexual durante o período

climatérico?

2. MÉTODOS

Desenho do estudo

Esta RS se deu a partir do �uxograma do “Preferred Reporting Items for

Systematic Reviews and Meta-Analyses” (PRISMA), integrando-se ensaios clínicos

randomizados (ECRs). Sendo posteriormente avaliados quanto à qualidade

metodológica e risco de viés . Esta revisão está cadastrada na plataforma

PROSPERO (CRD42023400860).

Estratégia PICO e de busca

A formulação da pergunta guia dessa RS foi elaborada com base na estratégia

PICO (P– population; I – intervention; C – comparison e O – outcomes), que

também deu suporte para a construção das estratégias de busca utilizando-se

dos Descritores em Ciência da Saúde (DECS). Para realizar uma pesquisa mais

global, foram utilizados os operadores booleanos OR e AND, conforme a tabela 1.

Desse modo, a estratégia de busca consistiu em: (“Climacteric women” OR

“Climaterium” OR “Menopause” OR “Perimenopause” OR “Postmenopaus”) AND

(“Physiotherapy” OR “Pelvic physiotherapy” OR “Pelvic �oor muscle exercise“).

Ressalta-se que o elemento C da estratégia PICO não foi abordado, pois não se

trata de um estudo comparativo. Assim, a questão de pesquisa delimitada foi:

“Que efeitos o treinamento do assoalho pélvico gera na função sexual de

mulheres no climatério?”.

Tabela 1. Elementos da estratégia PICO, descritores e palavras-chave, Piauí, Brasil,

2023.

Componente De�nição Descritores Palavras-chave
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P: população de

interesse

Mulheres no

período do

climatério

Climacteric

women;

 Climaterium;

 Menopause;

Perimenopause;

Postmenopause

Climacteric

women;

Climaterium;

Menopause;

Perimenopause;

Postmenopause

I: intervenção

Treinamento

muscular do

assoalho pélvico

Physiotherapy;

Pelvic

physiotherapy;

Pelvic �oor

muscle exercise

Physiotherapy;

Pelvic

physiotherapy;

Pelvic �oor

muscle exercise

C: comparação – – –

O:

resultado/desfech

o

Ressecamento

vaginal, excitação,

orgasmo e

satisfação

– –

Legenda: O primeiro elemento da estratégia (P) consiste em “Mulheres na fase do

climatério”; o segundo (I), “Treinamento muscular do assoalho pélvico”; e o quarto

elemento (O) “Ressecamento vaginal, excitação, orgasmo e satisfação”.

Critérios de inclusão

Foram incluídos no estudo ensaios clínicos randomizados nos quais o título e o

resumo estivessem conforme o objetivo da pesquisa, sendo selecionados artigos

originais em todos os idiomas, independente da data de publicação sem um

recorte temporal. Foram pesquisados 2242 artigos – durante os meses de

setembro a outubro de 2023, por meio das bases de dados: Scienti�c Electronic

Library Online (Scielo), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online

(Medline), Physiotherapy Evidence Database (PEDro), Cochrane Library, Literatura

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), BioMedical Central

(BMC), ScienceDirect, Scopus, Web of Science e Embase.
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Critérios de exclusão

Foram excluídos os trabalhos duplicados entre bases de dados, pesquisas com

animais, pesquisas in vitro, estudos de caso, revisões bibliográ�cas, textos com

título e/ou resumo incompletos e estudos que combinaram qualquer outro tipo

terapias (medicamentosas e/ou �sioterapêuticas) nos grupos experimentais.

Além de pesquisas com alto risco de viés metodológico conforme a escala PEDro

ou com baixa qualidade metodológica, segundo o instrumento Risk of Bias 2 (Rob

2.0).

Seleção dos artigos

Inicialmente consistiu em um levantamento de artigos encontrados nas bases de

dados descritas acima a partir dos descritores propostos. Para prosseguir com a

triagem dos artigos, foi utilizado o gerenciador de Revisões Sistemáticas “Rayyan”

com a �nalidade de realizar a análise dos títulos, seguida da leitura dos resumos,

para selecionar aqueles que seriam lidos integralmente, de forma independente,

por três pesquisadores. Os artigos resultantes da triagem foram organizados de

acordo com os dados de identi�cação (autores e ano), tipo de população,

repercussão do TMAP. O �uxograma baseado na recomendação PRISMA (Moher,

et al., 2009; Page et al., 2021) é mostrado na �gura 2.

Avaliação da qualidade metodológica e risco de vieses dos estudos

Para avaliar a qualidade metodológica dos estudos foi utilizado a  versão 2 da

ferramenta Cochrane de risco de viés para ensaios randomizados – RoB 2 (Serne

et al., 2019). Este instrumento é estruturado em domínios que avaliam o risco de

viés pela síntese dos resultados dos estudos, centrando-se em diferentes

aspectos da concepção, condução e noti�cação do ensaio. Além disso, existem

“perguntas de sinalização”, que envolvem informações adicionais relevantes para

a avaliação do risco de viés (Carvalho; Silva, 2013).

A avaliação do risco de vieses consistiu na Escala Physiotherapy Evidence

Database (PEDro),Shiwa e colaboradores (2011)que considera os seguintes

critérios: 1 – elegibilidade e origem dos participantes; 2 – alocação aleatória; 3 –
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alocação oculta; 4 – comparabilidade da linha de base; 5 – cegamento dos

sujeitos; 6 – cegamento dos terapeutas; 7 – cegamento dos avaliadores; 8 –

medidas dos principais resultados de mais de 85% dos participantes; 9 – análise

de intenção de tratar; 10 – comparações estatísticas entre grupos; 11 – medidas

pontuais e medidas de variabilidade. A escala é pontuada em 10, sendo atribuído

um ponto para cada um dos itens claramente satisfeitos e relatados pelo ensaio

(Moseley  et al., 2019).

O primeiro critério não é considerado para a pontuação �nal, visto que avalia a

validade externa do estudo. Então, os critérios 2 a 11, quando classi�cados como

satisfatórios, são somados, resultando na pontuação �nal.  Estudos em que os

critérios somam de 0 a 4 pontos são considerados de baixa qualidade, 5 e 6

pontos, de qualidade intermediária; e 7 a 10 pontos, de alta qualidade (Maher et

al., 2003). Cada ensaio foi avaliado por dois avaliadores independentes. Quaisquer

divergências são arbitradas por um terceiro avaliador, conforme �gura 1.

Figura 1. Escala de PEDro – Português (Brasil), 2010.

Análise dos resultados

Os dados dos estudos incluídos nesta revisão foram classi�cados a partir de seus

desfechos/complicações e apresentados de forma descritiva. Após a leitura dos
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artigos na íntegra, os revisores preencheram um instrumento de extração de

dados contendo informações sobre: autores e ano; objetivo; design de estudo;

características da população (tamanho da amostra, média de idade, sexo) e

desfechos importantes nesses pacientes.

3. RESULTADOS

A partir das buscas realizadas nas bases de dados, foram encontrados um total

de 2.242, em seguida foram excluídas as duplicatas e após aplicado os critérios

citados acima e uma leitura �utuante resultaram-se em 16 selecionados, dos

quais foi feito uma leitura do completa tendo um resultado �nal de 2 artigos

selecionados para apreciação crítica e síntese de conhecimento. A �gura 2

representa o �uxograma dos trabalhos encontrados através do PRISMA Flow

Diagram.

Figura 2.  PRISMA Flow Diagram

Fluxograma dos trabalhos encontrados nas bases de dados pesquisadas, 2023.
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Qualidade dos estudos

Avaliação da qualidade metodológica e risco de viés

Após avaliação detalhada por meio da ferramenta ROB 2, os dois artigos

avaliados foram classi�cados como “baixo risco” em todos os critérios, com

exceção da mensuração dos resultados, que não foram apresentados de forma

clara em Nazarpour et al. (2018). O risco de viés de acordo com a pontuação da

PEDro é mostrado na Figura 3. Ambos os ensaios foram classi�cados como de

“alta qualidade” obtendo as pontuações 9 e 7 na escala, respectivamente. O

estudo de Nazarpour e adjuntos (2018) não apresentou de forma clara a alocação

dos participantes, cegamento dos terapeutas e cegamento dos avaliadores, bem

como Franco e colaboradores (2021) não especi�cou se houve cegamento dos

avaliadores. Houve concordância entre os 3 revisores em relação à pontuação

total da ROB 2 e PEDro atribuída a cada artigo e às pontuações dos critérios

individuais.

Figura 3. Avaliação de risco de viés pela escala PEDro (A) e qualidade pela Rob 2.0

(B).

A (Avaliação de risco de viés pela escala PEDro)

B (Avaliação da qualidade metodológica ROB 2)
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Característica gerais e resultados

A análise integral dos dois artigos escolhidos possibilitou veri�car os resultados

encontrados, observando a e�cácia do TMAP e a resposta que a técnica provoca.

Assim, foi possível obter informações pertinentes à aplicação do TMAP ao público

feminino. Um estudo foi realizado no Brasil (Franco et al., 2021), outro no Irã

(Nazarpour et al., 2018). A amostra total de participantes dos estudos incluídos foi

de 167 voluntárias, a idade variou entre 52 e 54 anos.

Ambos os estudos investigaram a função sexual como desfecho primário,

avaliada pelo questionário Female Sexual Function Index (FSFI).  No entanto,

Franco e colaboradores (2021) buscaram o efeito do TMAP na função dos MAP

como objetivo secundário.  As amostras incluídas nos ECRs compreendiam

populações homogêneas em relação à presença de disfunção do assoalho

pélvico, das 70 mulheres (GI + GC) avaliadas no estudo de Franco e colaboradores

(2021), 51 (73%)  apresentaram escore FSFI sugestivo de disfunção sexual, segundo

o valor de corte do FSFI (≤26,5). Já no estudo de Nazarpour e adjuntos (2018), a

presença de disfunção sexual feminina foi de 68,1% e 66,0% dentre as 97

mulheres (GI + GC), respectivamente.

A incontinência urinária esteve presente em 34 (48,5%) das mulheres no estudo

de (FRANCO et al., 2021) e 33 (34%) no estudo de Nazarpour e adjuntos(2018).

Apenas um estudo relatou a presença de história de histerectomia em 13 (13,4%)

das voluntárias (Nazarpour et al., 2018). Um estudo especi�cou o uso de terapia

hormonal em 21 (30%) das participantes (Franco et al., 2021).
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Ambos os estudos relataram as características basais, médias dos domínios do

FSFI e os escores totais de função sexual homogêneas entre os grupos

intervenção e controle, porém ao �nal do acompanhamento houve diferenças

estatisticamente signi�cativas entre os escores de função sexual.  O estudo de

Franco e colaboradores (2021) concluíram que  o  protocolo de TMAP diminuiu

signi�cativamente a  proporção de mulheres com disfunção sexual. A

investigação de Nazarpour e adjuntos (2018) concluíram que o TMAP é e�caz na

melhoria da função sexual, principalmente nos  domínios (excitação, orgasmo e

satisfação) entre mulheres na pós-menopausa. Com base nesses dados, foi

realizada uma análise descritiva dos resultados, sendo essas informações

apresentadas no Quadro 2.

Quadro 2. Características gerais e desfechos dos artigos selecionados,

especi�cando tipologia, metodologia e principais resultados.

Autor, ano,

país
Objetivos

Desenho

de estudo

População

e amostra

Intervençã

o

Desfechos

/Resultado

s

(FRANCO

et al., 2021)

Brazil

Avaliar o

efeito do

TMAP na

função

sexual em

mulheres

na pós-

menopaus

a e o

objetivo

secundário

foi avaliar o

efeito do

TMAP na

ECR cego

com

alocação

oculta.

Após a

avaliação,

um

procedime

nto

simples de

randomiza

ção

utilizando

uma lista

de

Das 77

mulheres

Randomiza

das entre 

os grupos,

70

mulheres

completar

am o

acompanh

amento de

12 semanas

(37 na

intervençã

As

mulheres

foram

alocadas

em 2

grupos:

grupo

controle

(GC) –

controle

inativo

sem

intervençã

o. Grupo

intervençã

Em relação

a função

sexual, os

grupos

eram

homogêne

os na linha

de base.

Na

segunda

avaliação o

GI

apresento

u menor

prevalênci
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função dos

MAP.

randomiza

ção gerada

por

computad

or foi

realizado

por um

pesquisad

or

assistente

não

envolvido

em

nenhuma

outra parte

da

pesquisa.

Os

avaliadores

foram

cegados

em relação

à alocação

das

mulheres

nos grupos

e os

�sioterape

utas que

realizaram

a

intervençã

o foram

cegados

o e 33 no

controle).

o (GI) –

mulheres

que foram

submetida

s a um

TMAP

supervision

ado e

domiciliar.

O desfecho

primário

do estudo

foi avaliado

pelo

questionári

o Female

Sexual

Function

Index

(FSFI). O

desfecho

secundário

foi a

avaliação

da função

dos MAP

realizada

por

palpação

digital

(com 2

dedos).

Durante a

palpação

a de

disfunção

sexual em

comparaçã

o ao GC. A

regressão

logística

mostrou

diferença

estatistica

mente

signi�cativ

a

favorecend

o o GI.
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em relação

aos

resultados

da

avaliação.  

digital, a

função dos

MAP foi

quanti�ca

da

utilizando

a escala

MOS que

gradua a

função de

0 a 5 (0 =

sem

contração;

1 =

oscilação; 2

= fraca; 3 =

moderada;

4 = boa; 5 =

forte).

(NAZARPO

UR et al.,

2018) Iran

Avaliar os

efeitos dos

exercícios

dos MAP

na função

sexual

entre

mulheres

na pós

menopaus

a.

ECR entre

104

mulheres

na

pós-

menopaus

a com

idades

entre 40 e

60 anos. Os

participant

es foram

selecionad

os por

Das 104

mulheres

que

participara

m do

estudo, 97

completar

am o

acompanh

amento de

12 semanas

(47 na

intervençã

Os

participant

es foram

distribuído

s

aleatoriam

ente em

dois

grupos:

(GI), que

recebeu

instruções

especí�cas

sobre

Ao �nal do

acompanh

amento,

houve

diferenças

estatistica

mente

signi�cativ

as entre os

escores de

função

sexual –

especi�ca

mente nos
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meio de

um

método de

amostrage

m

probabilísti

ca por

conglomer

ados,

estrati�cad

o e em

múltiplos

estágios,

com

procedime

nto de

probabilida

de

proporcion

al ao

tamanho.

o e 50 no

controle).

exercícios

de

MAP e foi

acompanh

ado

semanalm

ente; e

(GC) grupo

controle,

que

recebeu

informaçõ

es gerais

sobre

menopaus

a e pós-

menopaus

a. O FSFI,

um

questionári

o de 19

itens, foi

desenvolvi

do como

um

instrument

o breve e

multidime

nsional

autor

relatado

para

avaliar as

principais

domínios

da

excitação,

orgasmo e

satisfação

entre os

grupos

intervençã

o e

controle.

No geral, as

mulheres

do grupo

de

intervençã

o �caram

mais

satisfeitas

(P<0,001) e

relataram

maior

melhora

em sua

função

sexual

(P=0,004)

em

comparaçã

o com

aqueles do

grupo

controle.
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dimensões

da função

sexual em

mulheres.

Legenda: TMAP (Treinamento dos músculos do assoalho pélvico); ECR (Ensaio

clínico randomizado); MAP (Músculos do assoalho pélvico).

Detalhes das intervenções fornecidas nos ECR são mostrados no Quadro 3. Houve

diferenças nos protocolos  de controle e intervenção. As condições de controle

variaram desde grupo controle inativo, até educação em saúde. As intervenções

variaram desde TMAP supervisionado/domiciliar até supervisionado, intensidade

de contração voluntária máxima a sustentadas e rápidas, além de diferenças na

frequência e duração das contrações. A supervisão não foi detalhada em Franco e

adjuntos (2021), e a duração de ambos os programas foram equivalentes. Todos os

ensaios incluíram correta identi�cação dos MAP e instruções para não contrair

músculos acessórios.

Quadro 3. Descrição detalhada dos protocolos de controle e intervenção nos

estudos revisados, 2023.

Estudo

s

Grupo

control

e

Grupo intervenção

Interve

nção

Intensi

dade

de

contraç

ão

Tipo de

contraç

ão

Frequê

ncia e

duraçã

o

Supervi

são

Duraçã

o do

progra

ma

(FRANC

O et al.,

2021)

Brazil

Control

e

inativo

sem

interve

nção.

Mulher

es

foram

submet

idas a

um

Contraç

ão

voluntá

ria

máxim

a

Contraç

ões

sustent

ados e

contraç

10

contraç

ões

voluntá

rias

máxim

As

sessões

de

exercíci

os

foram

12

seman

as
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TMAP

supervi

sionado

e

domicili

ar. O

protoco

lo foi

realizad

o em 4

posiçõe

s:

deitado

em DD,

sentad

o,

quatro

apoios

e em

pé. Os

particip

antes

receber

am

informa

ções

detalha

das

sobre a

localiza

ção,

função

e

disfunç

ões

rápidas.

as de

MAP

sustent

ados

por

pelo

menos

6

segund

os,

seguido

s de 5

contraç

ões

rápidas.

O

interval

o entre

as

contraç

ões foi

de 6

segund

os. Os

particip

antes

foram

orienta

dos a

realizar

o

protoco

lo do

TMAP

supervi

sionada

s duas

vezes

por

seman

a por

dois

�siotera

peutas

treinad

os em

saúde

da

mulher,

não

envolvi

dos nas

avaliaçõ

es.
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ão do

assoalh

o

pélvico

e

como

contrair

e

relaxar

correta

mente

os MAP

por

meio

de

imagen

s do

assoalh

o

pélvico

e

instruç

ões

individu

alizadas

na

primeir

a

avaliaçã

o. As

contraç

ões dos

múscul

os

diariam

ente,

exceto

nos

dias de

treina

mento

supervi

sionado

, em

domicíli

o.  
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acessóri

os

como

abdôm

en,

glúteos

e

adutore

s do

quadril

foram

desenc

orajada

s.

(NAZAR

POUR

et al.,

2018)

Iran

Recebe

u

informa

ções

gerais

sobre

menop

ausa e

pós-

menop

ausa.  

Mulher

es

foram

submet

idas a

um

TMAP

supervi

sionado

.

Recebe

ram

instruç

ões

comple

tas

sobre

as

formas

Não

especi�

cado

Contraç

ões

sustent

adas

3 a 4

séries

de 10

repetiç

ões de

contraç

ões da

muscul

atura

do

assoalh

o

pélvico

sustent

ados

por 10

segund

os.  O

interval

Todos

os

particip

antes

foram

acomp

anhado

s

seman

alment

e.  

12

seman

as
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de

identi�

cação

dos

MAP e

exercíci

os de

MAP

por

meio

de

materia

l escrito,

imagen

s e

vídeos.

Os

particip

antes

foram

solicita

dos a

esvaziar

a

bexiga

antes

de

iniciar

os

exercíci

os.

Foram

solicita

dos a se

o entre

as

contraç

ões foi

de 10

segund

os. Os

particip

antes

foram

orienta

dos a

realizar

o

protoco

lo do

TMAP

diariam

ente.    
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concen

trar

apenas

em

contrair

os MAP

e evitar

contraç

ões de

outros

múscul

os,

como

nádega

s, coxas

ou

abdôm

en.  

Legenda: Decúbito dorsal (DD),Treinamento do assoalho pélvico (TMAP),

Músculos do assoalho pélvico (MAP), Fonte: Autores, 2023.

4. DISCUSSÃO

O presente estudo buscou realizar uma revisão sistemática da literatura para

analisar os impactos do TMAP nas repercussões do climatério na função sexual.

Os ECRs incluídos não revelaram variações nos escores totais do Índice de Função

Sexual Feminina (FSFI) no início e término do tratamento. No entanto, os

resultados indicaram melhorias notáveis na função sexual das participantes,

corroborando com diversos estudos prévios que destacam os efeitos positivos do

TMAP na saúde sexual feminina.

A função sexual durante o climatério é in�uenciada por diversos fatores, incluindo

a duração prolongada das relações, envelhecimento cronológico, de�ciência
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hormonal, condições crônicas de saúde e uso de medicamentos. Pesquisas

conduzidas, como a de Schvartzman (2016) envolveu 42 mulheres randomizadas

para os grupos de intervenção ou controle. Os resultados revelaram uma redução

signi�cativa da dor, conforme avaliado pela escala EVA, no grupo de intervenção

em comparação com o grupo de controle. Além disso, no Índice de Função Sexual

Feminina (FSFI), observaram-se aumentos nas variações de desejo, satisfação e

redução do dor no Grupo de Intervenção (GI). O autor associou a melhoria da dor

à diminuição da atividade muscular em repouso, medida por meio da escala

PERFECT antes e depois do Treinamento de Músculos do Assoalho Pélvico

(TMAP). A justi�cativa para tal associação reside no argumento de que o TMAP

promove um aumento no número de capilares no músculo treinado, resultando

em uma melhora no �uxo sanguíneo vulvovaginal. Contudo, é relevante

mencionar que o estudo apresenta uma limitação em relação ao tamanho da

amostra, sendo esta relativamente pequena.

O estudo conduzido por Fitz et al. (2012) adotou um método que consistiu em um

protocolo de exercícios destinado ao fortalecimento dos músculos do assoalho

pélvico para tratar a Incontinência Urinária por Esforço (IUE). A pesquisa envolveu

a participação de 36 mulheres diagnosticadas com IUE con�rmado por estudo

urodinâmico. Excluíram-se aquelas com doenças neuromusculares, uso de

reposição hormonal e prolapso grau III e IV. As participantes foram instruídas a

realizar três séries de dez contrações lentas (�bras tônicas), mantendo cada uma

por seis a oito segundos, seguidas por um intervalo de repouso equivalente à

duração da contração. Posteriormente, executavam três ou quatro contrações

rápidas (�bras fásicas) nas posições de decúbito dorsal, sentada e ortostática, em

pelo menos três sessões semanais. O tratamento teve uma duração de três

meses, e os resultados indicaram um impacto positivo do treinamento muscular

do assoalho pélvico na qualidade de vida das mulheres com IUE.

No ensaio de Celenay; Karaaslan; Ozdemir (2022) realizado durante 6 semanas

com 43 mulheres sexualmente ativas maiores de 18 anos, demonstrou aumento

nos domínios do FSFI como desejo, excitação, orgasmo e satisfação no grupo

intervenção e a redução no número de mulheres com disfunção sexual com o uso

do TMAP em uma população com bexiga hiperativa. O estudo deles foi limitado
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pelo não cegamento e pela falta de acompanhamento em longo prazo (6 meses a

1 ano).

Khosravi e adjuntos (2022) em estudo realizado com 150 mulheres na menopausa

analisou a função sexual com o uso dos exercícios de Kegel ou gel lubri�cante; o

grupo da primeira intervenção recebeu treinamento sobre o método de

exercícios, o segundo grupo recebeu o gel lubri�cante e instruções sobre como

deveria ser usado. Após o acompanhamento de 12 semanas, utilizou-se a análise

de regressão logística, a qual indicou uma razão de probabilidade

signi�cativamente maior de melhora na função sexual em ambos os grupos

intervenção, no entanto, as chances de melhor função sexual para o grupo Kegel

foram maiores do que para o grupo gel.

Zahariou; Karamouti; Papaioannou (2008) realizaram um ensaio que consistiu em

um programa supervisionado de TMAP ao longo de 12 meses, envolvendo um

grupo de 70 mulheres com incontinência urinária de esforço (IUE) por meio de

avaliação urodinâmica. A avaliação da função sexual foi realizada utilizando o

Índice de Função Sexual Feminina (FSFI), revelando uma melhoria signi�cativa em

todos os domínios do questionário ao termo do estudo. Além do aprimoramento

na função sexual, os resultados indicaram uma melhoria na continência e uma

redução na necessidade de uso de absorventes semanais pelos participantes. Os

pesquisadores associaram esses resultados positivos à melhoria da incontinência

urinária. No entanto, é importante destacar que, apesar da melhoria nas

pontuações do FSFI, a classi�cação de corte ideal para distinguir mulheres com e

sem problemas sexuais não foi ultrapassada. Um aspecto a ser considerado é a

ausência de um grupo de controle no estudo. Por outro lado, destaca-se como

ponto positivo o acompanhamento a longo prazo, proporcionando uma

perspectiva temporal abrangente dos efeitos do programa de TMAP.

No estudo conduzido por Moraes e colaboradores (2021), foi realizada uma

comparação entre os impactos da Ginástica Abdominal Hipopressiva (GAH) e do

TMAP na função sexual de mulheres no período de climatério, utilizando o Índice

de Função Sexual Feminina (FSFI). A pesquisa envolveu 26 mulheres com uma

média de idade de 53,35 anos, submetidas a um protocolo de exercícios durante
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26 sessões, duas vezes por semana. Além disso, para complementar os resultados,

é relevante destacar que a melhoria no escore global de função sexual no grupo

que praticou TMAP pode sugerir a e�cácia desse método como intervenção

terapêutica para mulheres no climatério, proporcionando informações valiosas

para abordagens clínicas futuras e aprimoramento das práticas de saúde

feminina.

Esses estudos destacam a e�cácia do Treinamento de Músculos do Assoalho

Pélvico em diversas dimensões da saúde sexual feminina, especialmente durante

o climatério e na pós-menopausa. Considerando a relevância desses achados, a

integração de práticas como o TMAP em programas de saúde da mulher pode

representar uma estratégia valiosa para melhorar a qualidade de vida e bem-

estar das mulheres em diferentes fases da vida.

As limitações deste estudo incluem a escassez de artigos que atendem aos

critérios de inclusão estabelecidos. Um grande número deles abrange populações

com diversas patologias, como incontinência urinária, prolapso de órgãos pélvicos

e câncer, ou envolve intervenções com terapias combinadas. Dessa forma, há

uma necessidade de abordagens mais criteriosas e especí�cas para avaliar os

efeitos do TMAP. Além disso, a metodologia apresenta lacunas, não esclarecendo

completamente como o estudo foi conduzido, o que compromete a avaliação da

solidez e e�cácia da intervenção.

5. CONCLUSÃO

O treinamento dos músculos do assoalho pélvico (TMAP) emerge como uma

abordagem promissora para a melhoria da função sexual em mulheres

climatéricas, evidenciada pelos resultados positivos observados nesta revisão,

principalmente nos aspectos como excitação, orgasmo e satisfação, conforme

indicado por estudos incluídos e diversos outros. Diante da signi�cativa

prevalência de disfunção sexual entre mulheres nesse estágio da vida, a inclusão

do TMAP em intervenções terapêuticas e programas de autocuidado pode

representar uma estratégia e�caz. Essa abordagem não apenas oferece

potenciais benefícios para a saúde sexual, mas também ressalta a importância de
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considerar terapias não farmacológicas e centradas na paciente para abordar

questões intimamente ligadas à qualidade de vida durante o climatério.
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